
 

PODER JUDCIARIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

klo  
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

DEla JCJGQ 

PROCESSO N 2  

ARQUIVADO 
CAI 

	

RECLAMANTE: 	2. 	T 

	 TRAMITAÇÃO 

	

Endereço 	• * i .. 	 . 

IOL/.4-1 	1 

	

ADVOGADO: 	-. .. 

	

Endereço 	nhane?r n Ç TL: 	1•. -' 

RECLAMADO: 

Endereço 	P-2L. n SLi_tr' ' 

ADVOGADO:  

Endereço f.) &O (cS 	. 	 - 

: 

.4 	 OBJETO .: 

AUTUAÇÃO 

Aos........,. .. dias do mês de 

do ano de mil novecentos e 	.:.::.:...II ................................,  na Secretaria 

da 	... Junta de ConciliaçLo e Julgamento de . 	.. 

autuo a reclamação que segue, com 	......... -documentos. 

Eu, 	......................................................:.., Diretor da Secretaria, 

assino este termo. 

CA-2-4 



LOCAL: 	A 

Goiania 

OBJETO: 

DATA. 0!-09-.79 	
_L853/79 

Aviso, 13sa1rio, Sal. retidos, HorSs extras. 

ESPECIÉ. escrita 

DLC TRIBUIDO A 	1 JUNTA DE CONCILIAÇAO E JULGAMENTO 

DIA E HORA DA AUDIÊNCIA 

ECLNE 	- 	 - 
ouim rçc• de •arva1no 

- ENDERECO 	
6 u 	0 5,n- 	-1ao ose 

RECLAMADO• 	Orstruora stre1a La 
ENDEREÇO 	Rua P-24,nQ 64Setor dos Funcionrios 

O 

O 
1 O. 
-.J 

1- 

O - 

(1, 
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-, 

- 
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Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente da 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

DISTRUI9,-.. 

RECEBIDO EM 

....... 

JCJ de Goiânia - Go. 

- 

Diz 	..J I HD:O .ü CítV.k[HO, brasileiro, solteiro, rorei 
Y'r) 

residente e domiciliado nesta Capital na 	
Q 20 \T1:1.S 	o 

via do advogado, abaixo-assinado, (mandato junto), devidamente inscrito na O.A.B, Secção de Goiás sob o 

nP 913 de Ordem e escritório profissional na Av. Anhanguera, nP 3.511 (Edif(cio Anhanguera - Cine Ca-

pri) 8.0  andar, sala 808 - Centro, respeitosamente vem a digna presença de V. Excelência oferecer ação re-

clamatória contra  

sediada na 	ua ±---?4 fl 	o - 	e t o r 

e assim o faz pelos fatos e fundamentos seguintes: 

- Que, o Reclamante 	se declarou optante ao Fundo de Garantia por Tempo de 

Serviço (F.G.T.S); 

- Que, o Reclamante foi admitido em i0e -erço de 	.- f, 

- Que, o Reclamante foi demitido id de gos tO de 1 • 	e seu 

Que, o rec..Lamante tem sa1ros retido a de 03 a 00 oe 

aos-to :e 

O ec±axasnte no t e v e a saida em sua OT±d; 

Ao s e r desj'eddo quer reclamar aviso prvi3, 13 — 

ea.L.riO, saj..rios retidos de 4d floras normais e 6 no. .as extras e 	- 

•. 	/ 

—x- 

DO EXPOSTO requer respeitosamente a notificação da firma Reclamada, no endere 

ço já mencionado, para comparecer em audiência a ser previamente designada, conteste a obrigação se quizer 

e sob pena de revelia e, a final, condenada no pagamento das parcelas seguintes: e saida na 



Eis. 2 

Aviso prvio 3 dias .3. 955,80 

F&rits prop rc .onais 5/11 avos . 	Jr3 1.495 ,°Q 
132 scL1.trip propercional 5/12 a vw . 	.4 1.495,00 

irio rezido de 43 horas • 717,30 

06 horas extras • Ci9 107,94 
FCi3 do tempo trabalhado . 	Cr 1.40,00 

• f3 3.412,34 

/ 

1* 

 

lrotesta por todos os meios de provas em direito permitidas, testemunhas, juntadas poste-
rior de documentos, depoimento pessoal do Reclamado, e que desde já requer e sob pena de confesso. 

Dá a presente o valor de Cr$ 	-js, 34 (Sais Mii HU.t1'DCc?flt03 e 

i)OZG Cruzeiros e 2ri:ta e Quutro Ceatavos ). 

Nestes termos, 
Pede deferimento. 

Goiânia, 3 de SeLembro de 1.979. 

4.in9l 

C.P.F. 002873261/87 
O.A.B. nP 1.721 

C.P.F. 010670871/68 



PROCURAÇÃO 

OUTORGANTE: 	u',. 	 D. C±J 	, 	 o, .oI 	o, •dfi 

ro :.!eoto 	Jir 	05 1 q 'Q  

OUTORGADOS: 	VICTOR GONÇALVES e ABDIAS VIEIRA MACHADO, brasileiros, casa- 

dos, advogados, inscritos na O.A.B.-Go. sob os nPs 913 e 1.721 e com o CPF 

nPs 002873261/87 e 010670871/68, respectivamente, residentes e domicia-

dos nesta Capital, com escritório profissional na Avenida Anhanguera, 3.511 

8P andar, Sala 808 - Centro, também nesta Capit.... 

P0 D E A ES: 	PARA O FORO EM GERAL e mais os da ressalvado artigo 38 do Código de 

Processo Civil, podendo também arrolarem testemunhas, inquirirem, faze-

rem acordos, praticarem todos os demais atos ao fiel cumprimento do presen-

te mandato, interporem recursos de todo e qualquer pronunciamento ou sen-

tença, agirem em conjunto ou separadamente, independentemente da ordem 

de nomeaçáo, que tudo darei por firme e valioso, inclusive variarem de ação, 

sacarem FGTS em estabelecimentos bancários, receberem e endossarem che-

ques nominais em nome do outorgante, fazerem adjudicacão de bens, impug-

narem embargos à execução e de terceiros, e substalecerem a presente no to-

do em parte, com ou sem reserva de poderes e especialmente °'°' -- 

.(i.1 	
Go,  
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PODER JUDICIÂRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃO NQ 

ASSUNTO: Reclamação apresentada por 

Notifico-o a comparecer perante esta Junta de 

Conciliaço e Julgamento, i ......................................... 

.................. 	 s 	..........( .............................) 

hnras do dia .........( .................) do ms de ............... 

para audincia relativa i reclamaço constante da cópia anexa. 

O no comparecimento de V. Sa. i referida audi-

ncia importara o julgamento da questo i sua revelia e a aplicaÇiO 

da pena de confissão, quanto ã mataria de fato. 

Nesta audincia deveri V. Sa. estar presente in 

dependentemente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe 

facultado fazer-se substituir elo gerente ou qualquer outro prepos 

to, que tenha conhecimento do fato e cujas declaraç6es obriqario o 

preponente. 

.........de 	.............de 	19.. 

Diretor de Secretaria 

CERTIFICO que a presente 

notificaço foi expedida 

nestadata, por via 

postal, sob o registro 

n9 

Em_/ 	 ) 	/l97 

à 

0 

NO- 1-5 



PODER JUDICIRIO - JUSTIÇA DO TRABALHO - 3 REOIU 

ATA DA AUDIÊNOIA RELATIUA AO PROO JGJ NQ 1.523 / 79 

Aos14 dias do ms de setembro dc ano de 1979 	is 13,20 	hs, 

8[fl sua sede, reuniu-se a li Jnta de Conoliaço e Julgameíito 	Goija 
sob a Presidnoia do DrHercjto Pena J1nior 

N1H Juiz do Trabalho, presentes os Srs. Daniel Viana 

Uogal representante dos empregadores, e Sebastiao Gomes de Amorim 

\Iogal representante dos empregados, para instrução e julgamento 	da 
rec1amaço ajuizada por Joaquim Pedro de Carvalho 

contra Construtora Estrela Ltda. 
£ulativa aaVi50,etC. 

co ialor de Cr$ 

Aberta a audincia, foram, de ordom do NIM0 Juiz Presidente apre 

goacias as partes, presentes ambas. O recte. acompanhado do advogado Ab - 

dias Vieira Machado e a recda. representada pela Sra.Ilma Solange-

Santana,acompanhada do advogado Lucas Pimentel (OAB/Go-insc.3.974). 

Dispensada a leitura da inicial, a recda. apresen 

tou defesa escrita, acompanhada de procuraço,contrato social com a 

respectiva a1teraço,uma folha de jornal e carta de preposiço,que 

lida foi anexada aos autos,abrindo-se vista ao recte.pelo prazo de 

trsdias... ........•. . ..*. S.• .................... 

Conciliaçaorecusada 	 ............ ....... 

Para prosseguimento foi designado o dia 19 de ou- 

tubro do corrente ano, à.s 14 horas,cientes as partes inclusive de 

que deverão comparecer para depoimento pessoal,pena de vonfissgo.. 

Nada mais e, para const;eu,3,dati1ografei  a 

presente. 

' 



Jdalcindo C. de Oliveira 	 /4; 
/ 	111 Ii 	Lucas j2tmentel 	 Causas Cíveis, Comerciais, 

JAIoé 'Resende de ...7VCorais 	 Trabalhistas, císsistência 

	

A D V O O A O O S 	
9urídica à empresas. 

C!venida 3oiás n.0 1214 	1.0 andar sala 3 	Centro - Jones: 225878 	- 2258678 	- 	Ç)oiãnia 	ÇJo. 

:.xcoien - íssirao $s:ihor jouter Juiz de direito, iresíde:rbe da l Jun 
1 

ia de Jo!lciiiacao e d 	aanto deioiania, :d - ado de 'oias: 

k! 	 }  Ail 	ijímj. e]nrsea CO2fl sede na 

±ll5 —24 ng 64, setor oco nciorios, nesta Oapial, yor seu pro 

ci.uauor adiante iiriBado, constituído nos termos da procuIo mc-

cluea(docs. no Ol/),com escritrio profissional no endereço aol-

im tic r'a(o, orie :oe liui e-ocs, no aios uC Reciamacao .ra- 

E. íj.  O JC OVC 	UZIL - 	 L tU Drao2.icarO, 001L03. 

P0 	a2€.1rO, reo1J.CLO o 	1C]LJX 	eotc 	LJ p2 rciO 	Q) 

iia 6ao José, processo n2 l23/79, perante esta egroia Junta de 

Conciliar 	e Juiamento, rospditosamente, von 	presença de V .  

.xa., arreoerar sua fsidA, e para tano faz nos seguintes termos 
1 

— .re±iimnarmente, o.evera . LizLa. juJgar mi-

roceuente a inicial nos termos em que iora reouerida, pois, ao 1H e 

clamante fal8ce o direito tal como pretende na eça estr6ia. 

	

1 	-. 
jessc• asma, e como provara no aecorrer ua nstri 

ço processual, o declamante 	 O 6 ]IÇu e de tal maneira, 

nac mais retornou ao trajalho. Ieneava o decia-

manto cine todo aquele ttimulto ovocado pela cidade lhe deu direi-

to de articiar dele, ndo mais traarnar e, ainda, estar e ficar' 
/ 

iant1uo acue mirei os • Greve e ura pra aLema ae c.L.asoeo feaem meIa 

uartioipa devo arcar com os rejuizoa e res onsaoilivades advinas 

lodavia, como faz certo por outro lado, ao dcci . 

manto €Ç dev±d.a alua•s parcelas orjuidae do liame 	empregatÇcjo 

dlis, diga—se isto esteve à aisosiço do d 0clanarLt 	te a ento* 

eeim, rovar 	• Jlgaor a declamaca caso V. 

:a, no acoli.a as Prenares suscitadas ou se ao der :sor sauada 4 2  
b. . 	 —a eru- 



c/Maicindo C. de Oliveira 
Lucas 1,2iin ente1 
d\!oé OResende de J"VCorais 

ADVOGADOS 

Causjs Cíveis, Conzcrciais, 
lTrohtilhzistas, (J'(ssisténcia 

jurídica à empresas. 

C!zieiiicIa goiás n.° 121q 	1.0  andar sala 3 	Centro - Jones: 225.878' - 2258678 	- 	 Çoiânia 	30. 

— coiiinuaço ... 

Ii — o Mérito: 

O Ieclaanio Dotuiou a nresone ao nesGa 

Jnta,dijo, 14 Junta, a fim de receberm :eciamada, a importncia 

de ;r5 .412,34 (seis i±l,uatrocent.os e doze crzzeiros e rica 	e 

c$iatro centavos), aior assim distribuido: a) .fviso rvio b dias 

Crb95$,0; h) irias rrop. 5/12 avos r1.495,OO; e) l3 saia'rio prc 

p. 5/12 avos Cr51.495,UU;  d) sa1rio retido 4o horas Cr:(l7,50 e) 

6 horas e:ras 	 e, í) i(r$ Cr:i.640,OO. 

rodavia, V. Exa. podora' coprovar: 

a ÂI0 dvIC  3 dias Crb956,30. O ±ec1amantet 

Darticipou da greve de±'lagada pela sua categoria • Pelas Euas e ave 

xiidas do nossa cantai nuna euloria estraniia ouscaram suas reivin 

uicaoe. Isto foi aanehetes estampadas nos jornais locais(doc.nQ 

or outro lano e saoiuo 1:;ub1iceo ciue iodos 

umiram nusi mOv±nieno, mais iardo considerado irregiaro chamam-

no a de viointo e irreononsEvel. E como foi Consiruç m es se 

exceço nararan; lacas o resíduos atiradas relas praças, iinaii-

zanuo com a aço da Dolciao rodo esie suadro lamonvei mordurou 

por varias semanas nosca Uapia1. 

Comungando este expedienie, o He clamante no 

mais comoareceu ao trao&Lno, nem qa.Lquer 	iiicaiva apreseflOu 

Como cier ser devido Aviso Drvio nara aciuole que abandonou o 

servico?, 2ro& esta a eclamaaa e10 aganento da parcela reoueri 

(ia, ao tempo que confia no aito esprio de justiça de V. E'a. 

b) 	 uuIu1nf) 5,112 	;i Cri .495, 00. 

O heciamante trabalhou na meclanada de 10,3 a 7.b, ocaeio em que, 

como j 	i'oi dito, abandonou o serviço. Ora na coniormiaacie do art 

6 da lei 5.107/66 Nt0 :bi Dii 	i'iX. Logo, no faz juz ao direi- 

to as f6rias pomo n.retende, pois, o contrato sequer coiapletou qua- 

iro meses, 
- 	/ 

6efido assim nao na cue se ialar em Ierias rroporciona 

e) 13Q 3ALihIO 5/12 Cr1.495,0O. Como j- 	foi 

provado, o eclamante 	ra,1hou somente quaro meses. 	—segae- 



44 

daicindo C. de Oliveira 
LUCQS /Qirnentel 	 Causas Cíveis, Comerciais, 

dVoé ]Qesende de Jycorais 	 Trabalhistas, ussisténcia 

	

ADVOGADOS 	 durídica à 6'mpresas. 

c/ve,uda £Jojjs n.° 121' 	1.0 andar sala 3 	Centro - Joues: 225.878q - 2258678 	- 	Ç3oiânia 	3o. 

-oagna j - conznuacao 

2ssiu, era' direito a 4/12 aDerIas ou seja Crl.l9C,OO. liem recisa 

dizer ajo 7 dias de agosto no faz um doze avos, como pensa e rre 

tenue o hciamante. 

.ALH.I rot 43 h.Cr.7i7,60 e 6 Horas c:ras 

CrplO7 ,94. 

O Reclaraane ïraialhou nos dias 3 e 4 de agos- 

to, descanoando-se dia 5 (domingo), retornando daí na segunda e 

era ieira aias h e ( ao mesmo moe, Dcrioao em ciue 10Z res nora 

exrae apenas, sendo: Imna. no dia 3, outra no dia 6 e finalmente u 

no dia 7 ial or diante greve e rada mais se fez. ortanto, ter 

sim cuo receber as normais enauanao as exirae, com o aeviao acres 

cimo, tamb.&n, ±az jus. Ho dias trabalhados fez 32 horas mais o do 

mingo remunerado 8 somanho-se 40 horas norris. Oomo foi. dito DOl 

Heclamante ganha. Crl4,95.Lojo temos Cr592,OO. Ás extras ganha ;r 

17,94 VezeS troe temos Cr53,62  Isto apenas. I-roesta a reclamada 

pele valor reoe rido na teça mauriz. 

1c do tetpo rabaJiiado Cr21.640,OO. Pas 

yrimeiras semanas do pacto labera, o Heclarnante ganhava Cpi,10,10 aJ 
hora, Is-co ocorreu at 30 cio abril irerito. úai 12.5  passou a 

percecer 2ri4,;5 a nora. Entgo cemos: Po primeiro caso o ii0clam 

te Percebera no período dito Cr33G,OO relativo ao Pd-fS encuanto 

no segundo caso, o ss1crio alterado para maior temos Cr9l2,52. 
, 

ra aa
,
l e resunçao. raua mais. 

eio eXDO5o e rrovauo, recueï' a V . Exa. a im 

procedncia da aço, nos tornos em ou fora requerida, exceto da 

parcelas confessadas, ou sejam: 132 Cr1.196,00; salario 40 h Cr3 

e 3  extras 593,00 e 53,b.2 respectivamonte e 	Cri.24,52, t>ai 

cimo sc•a conasnado nas custas proceesmais o Heclamante. Hc•q.uer, 

da, ouvida ue testeLaunflas, juntada de novos aocumentc's ectemain 

vas em direito rernd-cidas, iCLU3lVC perícia se neo essrio. 

oin141 S1UrO 1979 

- Cn-j•O 3974 



• 	 . 

fi /cc  

G iTiU it 	LA LTDÃ., essoa jurídica de direito pr 

.t.e. ... ato repre e.4t 	a...p 

pelj 	nte instrumento de procuração, nomea .... ..... ..e constitue ........... seu.. ....... bastanteS 

procurador  ... ......advogado....s  .... d.a1C1iid.  ... 1ias  ... d.e...Oliveir.a,....1o....tes.ende 

deio..ais 	ça. s.Q.. zs 31±Q,.w 
3+2.8 e 	. ...peçtivuient........ ÇQW esQ t4riQ 	 Av. 

a1 	3... ent. 	.... . 

a quem conf..e. ........... amplos poderes para o fôro em geral, com a cláusula ad-judicia, 

em qualquer Juizo, Instância ou Tribunal, podendo propor contra quem (te direi o 

as ações competentes. e defende- 1.anas contrárias, seguindo umas e outras, até 

final decisão, usando os recursos legais e acompanhando-os, confenndo-lh ...es.., ain4a, 

poderes especiais para confessar, desistir, transigir, firmar compromissos ou acôrdos, 

receber e dar quitação, agindo em conjunto ou separadamente, podendo ainda substa-

belecer esta em outrem, com ou sem reservas de iguais poderes, dando tudo por 

bom, firme e va1joso ......S.eÇ........P.Qe ....P. ..... 

nare1aatori,a t 	..s.ta..pro.pot.a...pQr...Ja4ui.W...edr.O....de....C.arv1ho 

e. liearique..ïr.aicisco .... de ... Ca.rv'alho.. 

	

................................. L ........................... 

	 ......... * ............ 	 ............ 

	

( 	
~04AS 'ONSTRUTO,~R!~~LRW,, 

................................................... 

T:..,.::..-. ............... ..........por and7oga o 
('(, (Lfle vii, ' uj.o 	cartório; dou f. 

	

' 	/ CISde 	 fdJSiflO 	rr 	Jâb LW11Jk 

à 

Combrapel . CODIGO 90.4 



O 0 'ff T fl A ¶r O 	3 O CI 	L 	 • 2*; 
- 

Pelo precenteirwtrumento Inrticulnr, os eiiixo as 
la) DAVID ZE OLIVLIRA, braii1eiro, oolteiro, comerciante, reqiden 
te e domiciliado nesta capital tu Rua 500 Vioi nQ 500, nQ 13-A, Se 
tor Contro.Oeete, filho da Alfeu Gonglvea de Oliveira e Bercholjna 
Ferreira de Oliveira, nascido em Goiriia.-GO, aos 02 de fevereiro do 1952, portador da Carteira de Identidade n 2  215.133 expo-ida pela 
83P..00 e CPF do Liniaterio da Fazenda nQ 093.980.231-72; e 22) - 

DSON JOSS DE OLIVLIRA, brasileiro, casado, engenbeiro, residente e 
domióiliado nesta capital na Rua P-.24 na 68, Setor doe Funcionarios 

á filho de Cola tino Joad de Oliveira e Francisca Iabel da Olivoira, 
naoido em Campo Formoeo..JM,aoa 16 de junho de 1945, portador daCar 
teira Identidade ri2 83.657 expedida pela 3SP-.GO e CPF do bU.nictorio 
da Fazenda riQ 021.508.031.53; deliberam entro ei constituir uma soa-
oiedade por quotas de respcnaahiWade Ltittadsi, com bise no Deere... 
to na 3.708 de 10.01..919 4  sociedade esta que serd regida pe)ns cia 
usulie e coridiçes eeuintar 
C14cu. Prjc1za 

A nooidade tora a denom1tuço social de CONSRUIORA ESTL-
LA LTL'., e o foro e sede na eidde do GOIANIA, otado de ' 

Goi.ø, ecndo seu enc3creço na iva P.24 ri* 64, Setor dos Fu.n-
cionarioo; denominaço do estabelocimentor Construtora Lo 
trela; 

C  

W I U 

su3eund 
 A scicddc terzf por objetIvo: Exp1orço de industria de 

oonstruqao civil, incorporaçao e enenbaria em geral 
C1uu12 Torç1 

o prazo do dço )a o c.eJaJe eerd indeterminado; 
Cjjusu ~a Quarj 

o inicio de suas atividades serd a partir do 02.05.77; 
* 	ia(4n 

O capital socia]. de 0300.000,O0 (trezentos mil cruzeiros) 
aerd intoralizado neste ato da eepuinte forrna: 
a) 	ris o Utenc ilios no vior do c$50.00O,00 (cinquenta 
mil cruzeiros); b) c8250.000,Qo (duzutcs e cinquenta mil 
cruzeiros) em roeda or'cnte do país, d.vidido em 30 (... 

trinta) çuotte do C10.0009 00(dez mil cruzeiros) cada uma 
aim dintribui&e: 

se.o  rfloon José d-9 Oliveira 	24. quotas Cr240.000,00 
$cio David do Oliveira 	

-QLaaCr 60.000200 
T O T A 	 30 quotas 00300.000,00 

LFI  



- 	usuli JeXt 	 - 

O uso da firma ou denotuinacao social serzl feito pelo/socjcn 
em conjunto ou c radatente, ccndo-.lhea, ontrettoV,10t 
do O UDO da firma Otfl nVt1o, fianças, OflODCOD rira 
iento ou outros tftulos do critoo, desde que no cm 

bonficio da sociedade. Lssa proibiço atinge tambem a pos 
coa cos £3Õcloo 1eo11Õamente; 

Ç3iusula Stia 
Á responsabilidade de cada scÇcio serd limitada a iín.$'tancia 
total do capital social; 

Snico. À responsabilidade t4cnica da empresa sord exer-
cida pelo engenheiro civil doon Josd do Cliveira, inscrito 
no CHBA sob ng 253/D 15 Regido; 

lusulo Oij! 
Nenhum aos sdcios podera dispor, total ou parcialnento do ou 
as quotas som o consentimento escritor.dos outros s6cios, os 
quain tcro sempre direito de prefcrncia na aquisiç&o das ' 
cluotao do occio cedente, em ivaldade de condiçec; 

Pa1eomc3o qua1cuer um doo scios, se, na ópoca houver rLnis  
de um ocio reanesoonte, estes rpodezEo continuar as ativida 
deo sociais, admitindo ou no, eonorcie acharem convenientes 
os herdeiros do ccio falecido; 

12) Se os herdeiros nto £oret 	itioo, os sóc±os retnanos 
centos, providenciarao dentro do trinta dia e, a rrtIr 
lecimento do c6cio o levntatnento de um balanço especial cia 
o6oiedado, sendo que os haveres do do oujos° sero coloca- 
dos à disposi&o d3 espclio, atrav8 de cotnunieaç&o ao juizo 
do respectivo inventrio. 

22) Os scios remanescentes que comprarem os quotas dO e-

cio falectdo e, querendo alterar o contrato da sociedade an-
teo do lhomologada a rartilha s  tcdciic Lazer com autorizaço 
judioiU; 

UL _________ 

O balanço da sociedade serd levantado cm 31 de maio do cada 
ano, sendo que cc lucros e prejuizos verificados, scro ro-
partidos entro os £360108 proporcioi Lmente à 
3e cada um no ei p1 tal se àial; 

puLuia r? 	 PZ:jin oiM  
A cr1t6rtc da maior1 doo c6cio 	o'erf a saciedade, a qual 

que tçuO, cor dioo.vida ou ser t 	focmdi em outro tipo 
de sociedade. Na Oisooluço, a tuioria oos odcios decidira 
a rosneito da forma do liquivaço e ç'tilh, e elecrd o 14 
qui&into; 

C1isu2i,, Dcit 3cuncis 

.1 

b---)  

Os cacos omissos neste contrato cero reiOO pelaM diooa, 



ço do Decreto n0 3.705 de 10.01.1919; 

Cl4urn2li. Dcirr 'oroi 

Ascinaxio pela sociedade: 
Pi 

i 

í?L2 L2&. 
l)vid de Oliveira 

	
deon-i6éd? O1irci 

Construtora Lstre].a LtCza. 
	 Construtora_Eot4e1 Ltda 

) 

E. por estarem 'justos e contratados, aioinan as partes 
o presente contrato, diante de 2 (1uia) testemunhas ' 
que tatibi assinau. 

Goinia, 19 do maio do 1977 

ivid de Oliveira 

- 	 - 

1don José 6e''91ivci 

- 
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Dr. 
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ITIA AITAÇO DE COT0 SOCIA 
Aumento cio capital social 	

Ç/ 

EDSON 30 DE 0LIVIRA 9  brasileiro, casado, enCP php iro e4- 

vil, residente e domiciliado em. &oini.a(GO), ui. flua 11-24 	 - 

cionrios, Carteira de Identidade n2  83.657 expedida pel;P4Q. (is,  \\,J 
CPP n Q 021.508.031-53 O DAVID DE 0LIVL1& 9  brasileiro, solt6C0I'-\Y\" 

ciante, residente e domiciliado Om. Goi.nia(G0) 	ua 500 v-iêla 500  

13-A S. Centro-Oeste, Carteira Identidade nQ 215.133 expdida pela P 

de Gois, CPF n2  093.)30.23]-72, anicos S6CIOS componentes 	fir 

CONSTRTY2OIIA ETILA LTDA., estabelecida na iva -24 n2  64 5. Imcion-

rios em. Goinia(G0), com contrato social arciuivadO na Junta Comercial 

do stado de G-ois sob n2  34.883/779 em. 27.05.77, t&n entre si justa e 

combinada a a1teTaÇO do seu contrato social sob as clausulas e cond.i- 

les seguintes: 

la.) - O capital social que 4 de Cr300.000900 (trezentos  mil cruzeiros) 

fica aumentado para Cr1.060.000900 (um.rni]-ho e sessenta mil cru. 

zeiros), a partir desta data, passando em consequnsia, a clausa 

la 5a. do contrato primitivo a vigorar com a cgainte redaço: 

O Capital Social de Cr31.060.000900 (um mi1ho e sessenta mil ' 

cruzeiros) dividid.o era 106 (cento e seis) cotas de Cr1O.000,OO 

(dez mil cruzeiros) cada urna, assim distribuídas entre os scios: 

- EDSON J0 D2 OLIVIRA 	75 quotas 	 750.000 9 00 

- DAVID DE 0LIVflA 	 31 " 	 310.000 9 00 

T O T A L............. 	106 quotas 	
1.060.000,00 

2a.) - O aumento de Cr760.000 9 00 (setecentos e sessenta mil cru.zeiros) 

no capital social, de que fala a clausuJ-a la. deeta a1teraço, ' 

fica totalmente intogralizad.o en moeda corrente do país, neste 

ato. 
3a.) - Picam eia p'eno vigor as demais clausulas do contrato social Dri- 

initivo que no foram. modificadas pelo presente instrumento. 

, 
por estarem do perfeito ac6rdo, assinazi o presente instrum.en-

to, em. 4 vias, era presença de duas testemunhas, devendo a primeira via 

ser arquivada na Junta Comercial, para os efeitos legais. 

Goin±a,13 de março do 1978 

*1 	

~  z -6  ~  --Zle : 

*w_______ 
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Na Praça Cívica, susto, 
protesto e mal-entendido 

Por volta das 10,20 horas, g' 
pos de trabalhadores, e numerosos 
curiosos começaram a chegar á 
Praça Cívica e formar uma concen-
tração, cada vez mais ruidosa, junto 
ao Monumento ao Trabalhador. Ini. 
cialmenfe os gritos de "não aguen-
tamos mais o salário da tome",. 
"queremos aumento justo", "viva a 
greve", "queremos justiça," que em 
seguida foram sendo acompanha-
dos por batuques em latas para 
marcar ritmo. 

No Palácio das Esmeraldas hou-
vç alguma apreensão, pois estava 
sendo realizado um encontro entre 
o Governador e o secretariado. De-
zenas de pessoas sairam para ver a 
manifestação e outras preferiram 
assistir tudo pelas ianelas. A policia 
entrou em ação uns 10 minutos de. 
pois, fazendo todos correrem ape-
nas com a sua presença, pois não 
houve necessidade de qualquer re-
pressão. O delegado regional do 
Trabalho, Gonçalo Bezerra Lima, foi 
até o meio dos trabalhadores para 
ver do que se tratava. "Não tinha 
conhecimento de qualquer manifes-
fação" - disse "ia hora - "eles não 
reivindicaram nada para ninguém". 

APLAUDIDO POR ENGANO 
O delegado Gonçalo Bezerra Li-

ma, ficou ainda mais irritado quan-
do, ao fim de uma entrevista conce-
dida à televisão, em meio a gritos 
dos trabalhadores, foi aplaudido 
por dezenas de pessoas que esta-
vam por perto. "Eu havia dito que a 
presença da policia não era de mi-
nha responsabilidade. Disse que 
poderia ser alguma providência por 
parte do Governador, com a finali-
dade proteger o patrimônio público. 
Quando acabei de falar isso, fui 
aplaudido. Tirei conclusões de que 
a maioria dos que estavam ali não 
sabiam por que estavam nem sa-
biam o que iriam reivindicar", disse. 

Já os trabalhadores. indagaclos, 
alguns por que apasseata,respon-
diam: "Estamos passando fome 
com este salário miserável" ou en-
tão, dizia,m: "Tem que ser assim 
mesmo. E pra pegar de surpresa 
mesmo", porém não completavam 
o porquê nem o para quê. Por volta 
das 10,45 horas chegou o primeiro 
caminhão-choque, com policiais 
usandO material de repressão 

Construção Civil do Estado de 
Goiás, falando com o seu presiden-
te, Pafrocinio Braz Consentino. Es-
"também disse que fora apanhado 

du surpresa. pois não havia qual-
quer manifestação programada pa-
ra ontum, principalmente de manhã. 
"Havia. ato sim, um encontro mar-
cado pelo Sindicato com vários re-
presentantes de construtoras para 
as 16 hor.s. Jwm gente que conhe-
ce de movirnen:"i grevista e parali-
sação de trabalho 'nf,iltrada entre os 
trabalhadores, ma "ninguém des-
pontacomolider" dia:-:' or.Gonça-
lo Bezerra Lima. 

O único indicio do Ct. 'ieço da 
greve foi dada por dirigente" 'la Ei 
col, da Scala edo Vivenda que "'sti-
veram, no inicio da tarde com "  Pi-
legado Regional do Trabalho D:.--' 
ram que pela manhã todas as obro 
tinham sido percorridas por um ca 
minhão com alguns trabalhadores 
Por volta das 8,30 horas passou 
uma perua Willys, ao que parece pa-
ra se certificar se as obras estavam 
paradas. Os trabalhadores foram 
saindo aos poucos e antes das nove 
horas não restava mais ninguém em 
todas as frenfes de obras das três 
empresas construtoras, 

A DELEGACIA 

Gonçalo Bezerra Lima disse que 
a posição da Delegacia do Trabalho 
é de expectativa. "Até agora não a-
bemos o que querem os trabalhado- 

Goiânia viveu ontem um dia de 
intensos boatos, muitos deles 
alarmantes, relacionados so movi-
mento dos trabalhadores na cons-
trução civil. Os comentários se su-
cediam e logo depois eram con-
testados: os operários feriam que-
brado uma kornbi do lnamps, esta-
riam depredabdo lojas e destruin-
do ánibus, com a policia reagindo 
violentamente. 

Na realidade. a Policia Militar 
limitou-se a assistir de longe, mui-
to bem armada e disposta na rua 
com um contingente numeroso, 
que motivou de popu lares co- 

res, pois nenhuma reivindic, 
feita ao Sindicato deles ne 
mo ao Sindicato dos Ernpre 
da Construção Civil. Vamo: 
como mediadores entre as 
para tentar acordos. Vamc 
tudo para que a greve seja 
com diálogos. Em caso de a 
o problema foge totalmente 
sa competência", disse. 

Sabe, o Delegado Regi 
Trabalho, que na manhã de i 
verá encontro entre represe 
dos grevistas e da classe 
pregadores, para discutir a 
dicações. "Em caso de nã' 
acordo, 'cabe a uma das pa 
trar com dissidio coletivo 
liça do Trabalho e aguard 
sões superiores", concluiu. 

ACORDO 
No ultimo mês de maic 

um acordo acertado entre 
regadores e trabalhadores, 

dc  seus respectivos sinc 
qocm io ficou acertado que 
iTt '' cena de 48 por cento, 

ai, Acontece que 
servent'.: oedieiro. que é o 
sional de I n ,  . 1 or salário, fico 
fado que o i " 'p'io que gani 
por lornada J "ia de oito h( 
trabalho, ser a 5. "tmirio-mín 
região - Cr$ 	'69.: -, 	mais 
por cento o ' e esse 'ataj. 
dreiro ganha. um  n'armo d 
'por hora de 	ibalhn. porta 
no final do cc. 	um rninimo r 
3.182,40. 

Anhanguera 	üas prôxima: 
charam suas p  rtas mais cedi 
mendo man'testações viole 
que não aco'teceiam. Tam 
em Campinas. iconleceu fah 
melhante. - 

Os grevist5 	não tiveram 
apoio popuLar úando interror 
ram o tráfego-  :Os ônibus dai 
surb e provoo am engarrafar 
tos no Setor aroporto e no 
tro da Cidade $so provocou 
tas reclamaçia, impaciêncd 
motoristas e "s,vel mal-estar, 

QUEN.I OMEÇOU? 
Como 0 p r ano Sindicato 

Dia de muitos e 
ahirmantes hnafrs 

Emg   
Goiânia amanheceu ontem coni suas 

ivas centrais movimentadas por pas-
seatas. Eram grupos de trabaItadores da 
construçâo civil que desfilavam era busca 
de colegas que já haviam iniciado sua for-
nada de trabalho, nas obras em execução 
e nos mais diferentes setores da Capital. 

O movimento pró-greve teve o seu nas-
cedouro no Setor Oeste, nas iniediaçes 
da Praça Tarnandaré, onde um grupo de 
vessoas não identificadas, à revelia do 
Sindicato da c/asse, chamou os operã rios 
"um primeiro edifício em cor7struçâo e 
deste para um segundo, para um terceiro 
etc., té que a notícia se espalhasse, 
tcmi conta da cidade. 

SURPRESA 
O presidente do Sindicato dos Tra-

baíhadores na Indústria da Construção 
Civil de Goiânia, Patrocínio Braz Concen-
tino, declarou haver sido pego de sur-
presa. O mesmo aconteceu com o pre-
sidente da Federação da categoria, Na-
poleão Pereira Costa. A surpresa foi ex-
plicada com o lato do Sindicato não haver 
convocado trabalhadores para qualquer 
passeata. 

Informa Braz Concentino que na última 
sexta-leira recebeu uma comissão de en-
carregados de obras, que lhe solicitaram a 
convocação de uma assembléia da classe, 
marcada para ontem, a fim de se discutir 
o aumento de salário. Esses mesmos en-
carregados solicitaram o adiamento da 
assembléia, que deveria ser realizada hoje 
e não ontem, "para que houvesse tempo 
de avisar a todos os associados". To-
davia, quando o presidente do Sindicato 
se dirigiu ontem de manhã ao seu ga-
binete de trabalho, quase não conseguiu 
e,flrar, dado o grande número de fraba-
!hadores reunidos em frente à seda da en-
tidade. "Fiquei verdadeiramente alôn ito ", 
decla[ou Patrocinio. 

A SSUM!LJ 
Diante do fato consumado, r- Sindi-

cato assumiu o movimento, convocando 
de imediato uma assembléia, pata as 17 
horas, no Estádio Olímpico. 

Braz Concentino não soube informar 
com exatidão as bases das reivirir' 'cações 
a serem fixadas pela Assembléia, no Es-
tádio Olímpico. Adiantou, contio, que 
as reivindiciçôes salariais devc'iarn si-
tuar-se em torno de cinco mil cn. zeiros, 
para profissionais da categoria A' sete a 
oito mil, para os da categoria 13: 13 mil 
para encarregados de obras: e 20 mil para 
mcc tres-de-obras. Essas categor'r-r.s per-
cehem, atualmente, CrS 3.182.40; Cr$ 
3.3R8,00; Cr$ 4663,20 e Cr$ 10.000,00 a 
Cz"3.000,00, respectivarnente. 

,. aco'do com inforrnação do presi-
deii,'e do Sindicato dos Trabahd-jres na 
Industria da Construção Civil de Goiânia, 
a sua entidade congrega cerca de 40 mil 
filiados, "crue entrentarn urna rotatividade 
muito grande no setor". E, "apesar dessa 
rotatividade, não há desemprego; á, pelo 
contrário, razoável procura de rrião-de- 

O presidente do Sindicato da classe 
fez um apelo aos grevistas concentrados 
na sede da entidade para que soltassem 
ao trabalho, "a fim de evitarmos que se 
repit8 em Goiânia o que aconteceu em 
Belo Horizonte, onde houve infiltração de 
elementos estranhos à classe de traba-
lhadores que prcm'averam badernas e 
cometeram desaiinos, resultando até 
mesmo em perdas de vidas humanas". 
Fez questão de re'55jf que "isso em 
Goiânia não podemos permitir que acon-
teça". 

E prosseguiu Braz Concentino: "A 
primeira coisa que vocês deveriam ter 
feito era ter vindo ao Sindicato, a fim de 
pedirem q convocação imediata de uma 
assembléia-geral. Porque sem a reali-
zação da assembléia-geral não pode haver 
greve nem atendimento de qualquer 
reivindicação da classe. A atitude de 
vocês foi precipitada. Não adianta a gente 
pôr uma banana para amadurecer e comê-
la antes de madurar, porque ela aperta a 
nossa boca. Não se faz greve com mi-
noria. Goiânia possui cerca de 40 mil 
trabalhadores e vocês não passam de dois 
mil; para a assembléia de logo mais, às 
11 horas, precisamos, no mínimo, do 
comparecimento de 21 mil companheiros, 
sem o que não poderemos estabelecer as 
bases do que iremos reivindicar; temos de 
ser mais organizados que os colegas de 
Belo Horizonte, onde houve infiltração, 
houve crimes da Polícia e o trabalhador é 
que foi apontado culpado; o trabalhador 
tem de pôr na sua cabe(,,a que uma greve 
tem de ser organizada, com a liderança 
do Sindicato, que não é uma pessoa, mas 
urna entidade que significa a reunião de 
todos: também vocês precisam entender 
que o mercado de trabalho em Goiânia é 
muito instável, não apresentando se-
gurança. E os patrões sabem disso. Por 
isso quero alertá-los para que fiquem 
atentos, porque este movimento pode se 
transformar em faca de dois gumes. 
Muitas empresas podem aumentar os 
salários de uns e dispensar o resto. Por 
essa razão não podemos aceitar badernas 
e a penetração de elementos estranhos à 
nossa categoria". Finalizou, informando 
que o Sindicato recebeu "apoio de em-
presas, representado pela garantia de que 
os grevistas podem voltar ao trabalho, às 
cantinas ou aos alojamentos, sem qual -
nuer receio de punição". 

ASSEMBLEIA 
Na Assembléia-Geral, convocada para 

o Estádio Olímpico, foi aprovado, por 
aclamação, o piso salarial a ser apresen-
tado à classe patronal. Ficou também 
deliberado que hoje não voltarão ao 
trabalho, a fim de poderem percorrer as 
construções para convidar os que esti-
verem em serviço para a assembléia de 
amanhã, às 17horas, no mesmo local. 

Na oportunidade, o presidente do Sin-
dicato, Braz Concentino, reformulou 
apelo para que os trabalhadores se nian- 

Um confronto qu 
não aconteceu 

Por volta das 17 horas, horário marca lo 
para a Assemcliia dos Trabalhadores la 
Construção Civil, um contingente de aprc <i. 
madamente 500 polidiais militares foi po-..to 
de prontidão no setor central de Goiás a, 
principalmente nas avenidas Anhangue a, 
Goiás e Paranaiba. No mesmo horário. )s 
estabelecimentos comerciais do mesmo e-
tor começaram a baixar suas portas e is 
17,30 horas, 90 por cento das lojas das se-
nidas Goiás e Anhanguera já estavam fec' a-
das. Algumas, temendo que pude ;e 
repetir.se o que acontecera de marc ã, 
,quando algumas lojas foram invadidas a-
Pos grevistas, outras fecharam, temendo ii 

confronto entre os grevistas e os policia s, 
estes armados de cassetetess tamanh : o 
famIia e de revólveres. 

SOM ATRAPALHA 

Com horário previsto para iniciar-se s 
17.00 horas, a assembléia só teve início s 
18 horas, quando consequiram consert' -  o 
aparelho de som. Depois de solicitarem s 
pessoas estranhas que se retirassem o 
Estádio Olímpico Pedro Ludovico, com r 
ceção da imprensa, e do pessoal da Segu o 
nça Pública, o presidente do Sindicato ci s 
Trabalhadores na Construção Civil de Go' i-
nia. Patrocínio Braz Concentino, explic u 
que o número de pessoas presentes. apro i-
madamente seis mil, não era suficiente pe à 
deflagrar a greve, de vez que o sindica 
contal com mais de 30 mil filiados. Afirmci 
no entanto, que o número era suficiente p ,  
ra elaborar uma proposta a ser levarta o 
sindicato patronal. Ressaltou ainda que 
movimento não podia ter parado ontem a 
chamou a atenção dos grevistas para as 
propostas patronais, que poderiam furar 
movimento, além de conclamar todos a pc-
manecerem unidos. 

Depois de leve reação na assembléia, ur'f 
dos dirigentes da entidade representatit 
tomou o microfone, para dizer que o GOVC-'r 
nador manifestara solidariedade com o mc 
vimento, desde que fosse ordeiro. Solicito i 
ainda compreensão com os policiais, de ve 
que "eles também são trabalhadores". Hoc, 
ve uma vaia geral aos dirigentes da as 
sernbléia, quando o mesmo orador afirmo 
que o Serviço Nacional de Informação já es 
tava a par da greve e disse reconhecer que, 
polícia deveria manter a ordem pública e 
ordem no movimento. 

PRIMEIRA PROPOSTA 
Somente após esses esclarecimento i 

foi que surgiu a primeira proposta a sei 
apresentada ao sindicato patronal - seis mi 
cruzeiros para os serventes, sete mil par,  
os pedreiros carpinteiros e pintores classi 
"A", dez mil para os pedreiros, carpinteiro' 

VIM &7 Fj (7- 1W,  ,r, reve à- mil offgJjflj: 
.JsI*k* 
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Lucas jOim entel 
cJMaicindo C. de Oliveira 

dVoé 7Resende de J4"Corais 
ADVOGADOS 

Causas Cíveis, Comerciais, 
Lrabal/zistas, iJssisténcia 

duvídica à empresas. 
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Ile  

com intervato de1:fl 	horas pera refeiç. E 
aos sbsccs das Horas por 	 0 is 	

m oras  nu total de C 
flfl 	

com u Sai a f ,  i o cfe Cr$ 1 O J 1 	 t( 	

) 
por 	

- Siqdç- 50 a que ert/ 	
Cartejra Profissio,) al nP 0OJH1 	

E/ria) - 

	

adoL11J.JO! 	
J J.CJi 1 ,;LCivj1 ----

-L 	
Reserv 	

categoria N2 00 Local do Serviço 

	

-- 	 Data JJ 1  /OiJ /e2 OPtanteUj Data da OPÇo1 	
Data da retrataço 

	

/ Dispei1sJo em 	
de 19 

- 	 Recebi tOdr, os meie (k)(L1:flunto5 



ok 
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PODER JUDCÂR{O 

JUSTIÇA DO TRABALHO 3. REGIÃO 

1 JuntaL de Conclliaqao e Jugmerto de 

L9 

Goiânia 

NOTIFICAÇÃO .11 9  3.834/79 

Em 	21 / O 9J 19 79 

ASSUNTO: Vista do processo JCJ.-

ft ec1t e ._JOaqUi1fl edro 'e Carvalho 

Recida. - Construtora Estrela Ltda 

Senhor: 

Notifico-vos que, por despacho do MM. Juiz Presidente 

desta Junta de Conci1iaço e Julgamento, foi aberta vista, a par 

tir da presente data, pelo prazo de 03  dias, para o fim previs 

to no item abaixo assinalado e discriminado: 

	

01 - 	- Contra-arrazoar o recurso ordinrio 

	

02 - 	- Contra-arrazoar o agravo de petição 

	

03 - 	- Contra-minutar o agravo de instrumento 

	

04 - 	- Impugnar os embargos de terceiro 

	

05 - 	- impuq'nar os embarqos 	penhora ou. execução 

06 
- L_J - Falar sobre documentos anexados no autos 

07 - 	 - Manifestar sobre o pedido de liqiidaço (cópia anexa) 

08 - - Manifestar sobre o cJculo de liquidaço(c6pia anexa) 

	

09 - 	- Falar sobre a certido lavrada nos autos 

	

10 - 	- Falar sobre o laudo pericial 

	

11 - 	- Falar sobre o laudo de ava?iaço 

	

12 - 	- Falar sobre a devo1uço da noUficaç.o 

	

13 - 	- Falar sobre o retorno dos autos do TRT. 

	

14 - 	- Providenciar o pagamento das custas, calculadas 

15 - 	- Vista A parte contraria prazo de tro dia. 
Go. 20.09.79 - :s, (Juiz do Tr balho), 

Atenciosamente, 

etorde Secretaria 
Ao 11m2. Sr. 
Dr. Abdias Vieira Machado 

Av. Anhanuera, 3511 - sala 808 - centro 

1T 	
_) 

i 	e' 
- 	J- 	L 

ONME 

Cr$ * 	 , sob as penas da lei. 



Ç\fi 	fiN9 	 S.  

ErtTiP:C O 

Coia..... 	. 

e- 	 Diretor de ecreari 

JUNTADA 

Nesta data faco nbda aos 
tes autos A) 

	 ri 
Goiân, 	 .... 
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PODER JUDICIRIO - JUSTIÇA DO TRABALHO - 3LI REOIO 

ATA DA AUDIÊNCIA RELATIVA AO PR000 JJ ÇJQ 1.523/ 79 

Aos 01 dias do ms de 	outbhro do ano de 19 	'as 	14 	hs, 

em sua sede, reuniu-se a 1Junta de Conciliaço e Julgamento de Goiânia 

sob a Presidncia do Dr, Hercitc Pena Ji.nior 

MM0 Juiz do Trabalho, presentes os Srs. 	Daniel Viana 

Vogal representante dos empregadores, e 	Sebastio Gomes de Amorim 

Vogal representante dos empregados, para instruço e julgamento 	da 

reclamaço ajuizada por J0m Pedro de Carvalho 

It contra 	
Constutora Estrela Ltda. 

relativa a aviso,etc. 
no valor de Cr$ 

Aberta a audincia, foram, de ordem do MM0 Juiz Presidente, apre 

goadas as partes, presentes ambas. O recte. acompanhado do advogado Vic - 

tor Gonçalves e a recda. representada pelo advogado No Iesende de 

Morais ...................................................... ....... 

Pelas partes foi dito que haviam feito o segiinte acer 

do: a recda. pagar ao recte., por saldo de seu pedido,at' o dia - 

05 do corrente mS e ano, a quantia de cr$4.000,00,pena do acrsci 

mcde 30 em caso demora ......................................... 

O recte. ao  receber dar. quitaço ..................... 

Acordohomologdo ...................................... 

Custas no importe de cr$314,00, pa recda............. 

Nada mais e, para constar,eu, '  ,dat±lograf ei a pre- 

sente. 

±T,TTT 
ÂJ 

x, 

- 

0 

\ 

MT-l-1 



/ 

 



R. J. JUSTiÇA DO TFAALO 
JUNTA DE CONC)UAQÁO E JUCGAME$TO 

CE com 
e rasta data, foi expedi-

da, a 	onto 

para rccIhirnento [i 

c ::t.; s 	LurnentO3 rf 	prCQtQ 

Sd 

[XPE1P DE GA 
CRTVO us nesta data, foi cdi-

dT d qte n eto da"— 

	

iva n6 	para depósito da 1.. 

tnci 	ds  

Goiãnia,Of 	

____ 

O RESEUUDÇ 

DOCUMENTO tE ARRECADAÇAO  

- -- 	DE RECEITAS FEDERAIS - DARr ACIR 

'A. 

05 	NOME COMPLETO DO CONTRIBUINTE 	 '..P- :1 	- SETOR F)2 C 

- cE?; 74 0D 	T7 
06 	ENDEREÇO (RUA. AVENIDA, PRAÇA. ETC) 

- ''iÇRR0 OU DISTRITO 15 	C'I 	4, J' 
- 	 - 

u 	li : .79 	ii 
3 VOERCICIO

Ei 

 14 COTA OU 0000ECIMO 	 DC C,C' 

ci 
ID 	P0111000 DE - IA 	REIERENCIAS 

19 	ESPECII .CDCOC OU RECEITA 
DC 

14 

iuMça dUo Trabalhóa 	 (3Q/\%41/-\ [MULTA EOU JUROS 	- 

- Gcnia 	 - 	'Nata 	 MONETAR(A 

-: 	 dr- 	C 	j:':J,ji 	 ,CTENCOPREENCNUORF2BT Ce 
ORIMk 

Rccdo.- 	tta 	tr'!- Ltdc. 

Guia. n°.  

ExpI em • 1 .79 

OF-1-6 
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PODER juDiciÁRio 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

la. JUNTA DE CONCILIAÇÀO E JULGAMENTO E G'IMIA 

UII DC DEPÓSITO 

Processo ng JCJ- 1239 	 Guia nL1 690/79 
Reclamante - jmjuim Pedr, de Carvalh,,, 
Reclamado 

- o,nstrut,ra 1strela Ltda 
O Reclamado vai 

Cidade recolher a imaortncia de 

.......................) , para................... das parcelas abaixo 

discriminadas:- 

O RECLAMANTE 

Principal ................. •• .................. 

...... parceladoacordodefls....................  

Reembolso, conforme despesa de fls................  

DESPESAS PROCESSUAIS 

l-AoüficialdeJustiça•.' ..........................Cr$ 

Aoüficial de Justiça .............................Cr$ 

AoOficial de Justiça .............................Cr 

Ao Avaliador 	..........o ......................... Cr$ 

Ao Perito 	...............................• •. • .Cr$ 

Ao Sindicato Assistente (honorrios advocat{cios).Cr 

RECIBO DE UITAÇO 

O depsito da presente guia somente terá validade 

apcs autenticaço mecnica efetuada pela Agncia Arrecadadora. 

O reclamante, ao levantar as quantias que lhe ca-

bem, dará quitaço dos valores recebidos. 

exceço das despesas processuais, que serao cre 

ditadas em conta corrente dos interessados, o procurador constitu{do, 

Dr......................................... fica autorizado ao levan 

tamento. 

O 	 .. ,0. de  nutubr, ....... de 1979 ,. 

Di 	or de 5 e o r e t a ria 90 

PO 

1 29 VIA(050) 
GU-1-3  



CERTIDÃO 

Ceifico que, nesta dat, 	 e gui* 	7 
de IevantamG 	 .. 1.. 	

;fDOO( 

que se vê e 

T JFl O. ........ U$  

a 

7 



PODER JUDICIÂRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

1 JUNTA DE CONCILIACÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

LEVANTAMENTO NQ716/79 

c/C/ 90000-0 

Senhor Gerente 

O Sr., Abdias Vieira Machad( 

vai a essa agancia da Caixa Econ&nica Federal, jantar a importn 

cia de Cr$.00O,OO(uatr I11 Jruzeirs), 

aí em dposito judicial desde o dia 05-r,ut-1979 	segundo o 

processo n9 JCJ.j23/79 	, de reclamação postulada por:3aqum$ 

?edrr de 	rvalh 	 contra:C..nstrutra 

Jstrela. Ltdal 
	 Sendo depositante: 

la. Junta de (nciliaar) e Julgatmentn de Giania. 

Goiânia,08 de rutubr- 

JUIZ DO TRABALHO 

Exrno. Sr. 

Gerente da Caixa Econômica Federal 

Agência Central. 

N e s ta 

em mãos: 

luiz/... 

de 1.979 



/ 

esLa data a guia n 7J6/9 
vznamento de Cr$2aqa_T 

ta ao presente processo, cujo 
va'or dou quitação. 

ri 



PODER JuDICIÁRo 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

la. JUNTA DE CONCILIAÇÀO E JULGAMENTO 33 GnI?JIA 

TERMO DE PAGAMENTO E QIJITAÇO 

Proc. J.CJ 	Q 123/79 

Aos1I dias do ms de 	 do ano de mil nove - 

ilk 
	centos e setenta e flr,V@. 	 , nesta cidade de __ iia- 

na secretaria desta Junta de Conci 1 iaçao e Julgamento, 

perante mim, diretor de Secretaria, compareceram o reclamante Jeg.rujni 

0-o3a 	 :;ralh 	 e o rec 1 amado 	__-nstrutra - streJ..a 

itda 	 e por este último me foi dito que , 

em cumprimento an 	acordo celeb ra do -  na presente reclamaço 

fdzia entrega ao Reclamante da importncia de Cr$+.00O,OOGuatr"  i 

ruzetr's). 

relativa ao pr,cess n 123/79. 

Pelo reclamante foi dito que recebia a mencionada irnportn-

cia, que contou e achou certa, dando por este termo, ao Reclamado 

plena, geral e irrevogvel quitaço para nada mais exigir com res - 

peito ao objeto da presente reclamaçao, seja a que título for. 

E para constar, foi lavrado este termo, que vai assinado por 

mim, Diretor de Secretaria, e por ambas as partes. 

WS 

SECRETARIO 

tl ~k'-s k--- 

'RtAMANTE 
7- 

ECLAMADO 

TE-2-6 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
Belo Horizonte - Minas 

CERTIDÃO 

IF 	 Certifico que, em obediência ao provimento 

ng 2, artigo 11, § (mico, da Corregedoria 

do T.RT., todos os encargos devidos nes-

tes autos foram regularmente pagos, estan-

do, assim o processo em condições de ser 

arquivado. Dou f. 

Em O de 	1.97_ 

Diretor de Secretaria 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço conclusos os presentes 

autos ao MM. Juiz Presidente. 

Data supra. 

£ 	 ___________________ 

Diretor de Secretaria 

Arquive-se, dando-se baixa na Distribui- 

ç 

Data supra 

j u 1  4 -  P r e s i d e n 

CE-1-2 


